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A questão central que Marcuse 
procura desvendar é a possibili­
dade de uma civilização não-re­
pressiva. Ele parte do axioma de 
Freud seg~ndo o qual tc;>da civili­
zação funda-se sobre a repressão 
dos instintos, mostrando como ela 
se origina tanto no indivíduo co­
mo na espécie. Mostra como a 
história da civilização e do pro­
gresso é a história da repressão e 
como a filosofia ocidental ao enfa­
tizar a razão em detrimento da 
sensualidade, serviu como lógica 
da dominação. Ao longo do pro­
cesso de repressão há sempre a 
volta do reprimido (dominação­
rebelião-dominação). t a memó­
ria que o homem tem de seu pas­
sado, é a herança arcaica do ego 
individual, que preserva o conteú­
do reprimido e está sempre em 
luta pela plena glorificação per­
dida. 

No contexto da personalidade 
ou da estrutura psíquica do indi­
víduo o conteúdo instintivo é re­
presentado pelo id. O ego é for­
mado a partir do id e sua função 
é adaptar o indivíduo à realidade. 
Assim temos a passagem do prin­
cipio de pra:rer para o prlncfplo 
de realidade (da ordem instintiva 
para a racional) . O superego sur­
ge da dependência da criança em 
relação aos seus pais. Tem por­
tanto um conteúdo reacionário. 
Pressiona o ego na adaptação à 
realidade. 

Em nossa civilização o princípio 
de realidade é denominado por 
Marcuse de principio de desem­
penho, significando sua forma his­
tórica específica de repressão e 
dominação. Aduz ainda o conceito 
de mais-repressão (divisão hierár­
quica do trabalho, controle públi­
co da existência privada, etc. ) 
para designar as instituições de 
perpetuação da dominação. 

Todo esse mecanismo tem a fi­
nalidade de reprimir os. instintos, 
sobretudo a sexualidade, porque 
se largados á si mesmos, inver­
teriam a ordem social e o homem 
não dominaria a escassez. Foi por 
causa da escassez que se iniciou 
a dominação. 

Hoje a dominação ( desempe­
nho) está firmemente estabelecida 
nas instituições e controles da ci­
vilização industrial e a repressão 
não só é mais intensificada como 
também adquiriu um caráter im­
pessoal (correspondente à organi­
zação monopolista e ao declínio 
da família como agência de edu­
cação) . Se num primeiro mo­
mento a dominação ou repressão 
foi necessária para que o homem 
se libertasse da · escassez, atual­
mente ele já possui os meios de 
el iminá-la: há, portanto, um inte­
resse na dominação p·ela domina­
ção . 

Entretanto, se os instintos m!l.:: 
nifestam-se segundo o princípio de ­
desempenho, sofrem modificações 
históricas. E se o processo histó­
rico propender para tornar as ins­
tituições obsoletas haverá modifi­
cações nos instintos. Marcuse nã_o 
vê isso em termos de utopia mas 
do princípio de realidade estabe­
lecido contraposto ao princípio de 
prazer. As forças capazes de con­
duzir historicamente e.ssa trans­
formação para úma sociedade não­
repressiva seriam as forças cons­
cientes que se mantêm livres do 
princípio de realidade ( intelec­
tuais, artistas, etc. ) . Permanece, 
poréni, que "a imagem de uma di­
ferente forma de real idade surgiu 
como expressão da verdade de um 
dos processos mentais básicos; es­
sa imagem contém a perdida uni­
dade entre o universal e O · parti­
cular, •assim como a integral gra­
tificação dos instintos pela recon­
ciliação entre os princípios de pra-. 
zer e de realidade" (p. 137). 

Marcuse procura nos mitos de 
Orfeu e Narciso (contra Prome-

teu) o símbolo para um novo 
princípio de realidade não-repres­
sivo em que a ordem não se ba­
seie na dominação, em que a se­
xualidade se expanda realizando-se 
através de ligações duradouras. A 
fantasia assume Uma nova digni­
dade diante da razão ao procurar 
a liberdade. Ao ver a possibili­
dade de libertação dos instintos 
Marcuse propõe uma modificação 
na equação de Freud de "repres­
são instintiva-labor socialmente 
útil-civilização" para "libertação 
instintiva-labor socialmente útil­
civilização". "Sugerimos que a 
repressão instintiva predominante 
resultou não tanto da necessidade 
de esforço laboral, mas da orga­
nização específica do trabalho, im­
posta pelos in teresses de domina­
ção; essa repressão era substan­
cialmente mais-repressão. Por 
conseqüência, a eliminação da 
mais-repressão tenderia per se a 
eliminar não a atividade laboral, 
mas a organização da existência 
humana como instrumento de tra­
balho. Sendo assim, a emergência 
de um princípio de realidade não­
repressivo modificaria, mas não 
destruiria, a organização social do 
trabalho; a libertação de Eros po­
deria cria r · novas e duradouras re­
lações de trabalho" (p. 143). 

Uma vez libertado do t.rabalho 
alienado, o homem poderá desen­
volver suas potencialidades não 
permitidas numa organização re­
pressiva. O conflito entre o indi­
víduo e a sociedade daria lugar ao 
livre jogo de uma vida onde o 
particular e o universal convergi­
riam harmonicamente. O teste pa­
ra isso está na sexualidade; isto 
é, se tais instintos "puderem· em 
virtude de sua própria dinâmica 
e sob condições existenciais e so­
ciais mudadas gerar relações eró­
ticas duradouras entre indivíduos 
maduros" (p. 175). 

O que faz o homem procurar tal 
ordem é a memória, que o guia 
na procura do tempo perdido. En­
tretanto, "o relembrar não cons­
titui uma arma verdadeira, a me­
nos que seja traduzido em ação 
histórica" (p. 201). 

A abordagem de Freud é evolu­
tiva e biológica. Há um ciclo de 
dominação-rebelião-dominação pa­
ra o qual Freud acredita não haver 
saída. A cada ato de libertação 
(morte do pai, rei, etc.) há o apa­
recimento de um sentimento de 
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culpa que é introjetado e leva o li­
bertado a ser por sua vez o novo 
dominador. No nível social Marcu­
se mostra como às revoluções se. 
guiram-se restaurações (p. 92) . Na 
perspectiva marxista isto é histo­
ricamente contestado. lsaac Deuts­
cher, por exemplo, em A revolução 
inacabada, mostra que a Revolução 
Russa não sofreu restauração e 
que esse fato não tem preceden­
tes na História das Revoluções 
(não nega, é claro, certos desvios 
e quebras na continuidade revolu­
cionária) O processo. revolucio­
nário russo, segundo ele, não foi 
revertido depois de 50 anos de 
lutas. A Revolução Chinesa tam­
bém até agora, se bem que sua 
experiência seja curta, tem cami­
nhado sem reversão. A perspec­
tiva marxista enfatiza mais a con- . 
tradição entre os meios de pro­
dução e as relações de pr<?dução, 
enquanto a psicanálise coloca tal 
dinâmica numa base instintiva 
(biológica ). O marxismo propõe 
uma saída histórica para a liber­
dade. As transformações sociais 
são produtos das contradições da 
própria sociedade que sofre a 
ação do homem ao mesmo tempo 
que o faz . A psicanálise, segundo 
Marcuse, coloca a libertação em 
processos inconscientes, de onde 
provém a fantasia (retorno do re­
primido ) que criaria a utopia. 
Esta assume a dignidade da fiber­
dade e é validada politicamente. 
Ora, o marxismo não aceita a uto­
pia . Marcuse é então levado a con­
dicionar o valor da utopia ao seu 
poder de transformação histórica. 
Só assim é que, a nosso ver, sua 
proposição adquire valor, uma vez . 
que interfere na história e na po­
Htica. O 

Jorge Mitre 

dos militantes, a organização e a 
ideologia. 

lntegralismo (o fascismo 
brasileiro na década de 30) 

Na primeira parte, Hélgio apon­
Por Hélgio Trindade . São Paulo, ta alguns elementos importantes 
Difusão Européia do Livro, 1974. da transformação econômica e so­

cial que resultam, de alguma for-

HÉLG!O TRINOAOE . 

INTEGRALISMO 
(o fasósmo brasileiro na década de 30) · 

ma, num movimento diversificado 
ao nível da ideolOgia. Uma gene-
ralização é feita quanto ao cará­
ter nacionalista deste movimento, 
na tentativa de criar um pensa·· 
menta nacional autônomo e tam· 
bém pela incorporação de uma 
análise mais sociológica em subs· 
tituição à corrente filosófica do­
minante no século passado. A 
problemática liga-se mais à reali­
dade brasi leira: exal tação dvica, 
aparecimento de Ligas Nacionalis­
tas, a projeção de autores como 
Monteiro Lobato e Alberto Torres . 
Ao estabelecer o vfnculo de Sal­
gado com o modernismo, Hélgio 
t raça um paralelo entre os dois 
no sentido de que "ambos se dei­
xam impregnar pela polftica." 

e destacado o significado da 
O presente estudo sobre o movi- fundação do Centro Dom Vital e 
menta integra lista · visà responder da revista A Ordem no processo 
duas questões básicas colocadas de divulgação e centralização do 
pelo autor: "Que condições his- que o autor chama "renovação es­
tóricas explicam o itinerário ideo- piritual": uma autocrftica da si­
lógico do nascimento do integra- tuação da Igreja no Brasil que' vai 
lismo e do seu chefe?" e "Qual resultar numa linha de pensamen­
a natureza deste movimento ideo- tos de grande importância na con­
lógico que se torna, nos- anos 30, cepção filosófica do integralismo. 
o primeiro movimento de massa Jackson de Figueiredo~ Padre Leo­
no Brasil?" . Para isso; Hélgio nei · Franca e Alceu Amoroso Lima 
Trindade uti liza-se de um mate- são algumas das figuras centrais 
rial empírico de dupla natureza: desta linha de pensamento. Plr­
por um lado, as obras dos princi- nio Salgado considerava Jackson 
pais ideólogos do movimento, os de Figueiredo como o inspirador 
documentos e órgãos de divulga- da concepção filosófica integra­
ção da AIB e, por outro, os depoi~ lista. 
mentos e entrevistas com antigos Trindade relata a seguir a tra­
participantes da Ação, personali- · jetória polftica do "Chefe Nacio-.­
dades não-militantes do perfodo nal", desde suas primeiras ativi­
recorrendo, para a montagem ele dades em São Bento. do Sapucar, . 
uma escala de atitudes, a entrevis- seu local de origem, seu vfnculo 
tas com estudantes universitários com o PRP, o posterior rompimen­
que vêm compor "o grupo de con- to com este e a gênese de sua 
trote jovem". caracterização integralista . A pre-

0 livro divide-se em três gran- ocupação polftica é ressaltada a 
des partes. A primeira, examina a partir de sua atividade intelectual 
sociedade brasileira na década de como autodidata e jornalista que 

_ . . participa de diversos grupos de 
20 e a formaçao polfttca de Plfmo jo~ns intelectuais. 
Salgado •. ~- segunda . ten!a~ apontar ~ ·. Em. sua , participação no movi­
as condtçoes . do .-apar:ect~tc»<.da ' ·mento. modernista lidera a dissi­
ideolegiâ"' integralista dentro · da dência .do nverdeamarelismo", o 
efervescência potrtica dos ànos 30 chamado "Movimento· da Anta•, 
e de uma série ele movimentos de e, norteado pela procura de um 
tendência antiliberal e, finalmente, nacionalismo "interior", desenvol· 
a terceira examina o movimento ve a idéia da formação de uma 
em si, através da origem social nova raça baseada num elemento 


